
Gêneros textuais

 São textos que circulam em determinada esfera da atividade humana e possuem
estrutura, temática e estilo fixo.

Texto 1

Texto 2

Instrutor de homens­bomba explode turma
por acidente
22 militantes de um grupo terrorista morreram após um acidente em
um campo de treinamento no Iraque

No Iraque, um instrutor de homens­bomba morreu e matou 21 alunos quando explodiu, por
acidente, o material que usava como demonstração.
Os terroristas eram do grupo sunita ISIS (Estado Islâmico do Iraque e Síria), que combatem grupos
xiitas no Iraque e têm atividades na Síria.
Segundo o The New York Times, a aula sobre atentados suicidas ocorria em uma área rural na
província de Samara. 
O jornal diz que ele explodiu, sem querer, um cinto com explosivos.
Já a BBC diz que, na verdade, um carro teria explodido ao lado do grupo, quando se preparavam
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para gravar um vídeo. 

Além dos 22 mortos, 15 pessoas ficaram feridas. Oito sobreviventes foram presos pelas autoridades
iraquianas quando fugiam do local.
A polícia teria vasculhado o campo de treinamento após a explosão e encontrado outros sete
carros­bomba.
O campo fica próximo à vila de al­Jalam, uma região fértil entre os rios Tigre e Eufrates.

“Todos nós, falantes/ouvintes, escritores/leitores, construímos, ao longo de nossa existência, uma                   
competência metagenérica, que diz respeito ao conhecimento de gêneros textuais, caracterização e                     
função.” (Koch, 2009)

A estrutura é a forma de composição do texto. Observamos no texto 1 a presença de linguagem
verbal e não verbal, o texto se divide em quadros e usa uma linguagem informal. Essa estrutura é
típica do gênero tirinha.

O conteúdo temático diz respeito ao tema esperado no tipo de produção em destaque. No texto
2, o tema abordado é o mesmo do texto 1, porém, o estilo difere entre os dois textos. No primeiro,
o tema é abordado com o objetivo de produzir humor enquanto no segundo, o texto é tratado de
maneira formal e objetiva, já que seu desejo é a informação.

Dominar um gênero consiste no domínio da situação comunicativa, que se pode dar por meio do
ensino das aptidões exigidas para a produção de um gênero determinado.

A escolha do gênero deverá levar em consideração os objetivos visados, o lugar social e o papel
dos participantes.

TIPOS DE TEXTO

Narrativo

Os textos narrativos apresentam uma sucessão temporal/causal de eventos. Há predominância de
verbos de ação, bem como de advérbios temporais, causais e locativos. É frequente a presença do
discurso relatado (direto/indireto)

Expositivo
É a análise ou síntese de representações conceituais numa ordenação lógica. Os tempos verbais são
os do mundo comentado e os conectores, predominantemente, do tipo lógico.

Descritivo

Caracteriza­se pela apresentação de propriedades, qualidades, elementos componentes de uma
entidade, sua situação no espaço, etc. Predominam os verbos de estado e situação, ou aqueles que
indicam propriedades, qualidades, atitudes, que aparecem no presente. Predominam articuladores
de tipo espacial/situacional.

Injuntivo



Apresentam prescrições de comportamentos ou ações sequencialmente ordenados, tendo como
principais marcas os verbos no imperativo, infinitivo ou futuro do presente e articuladores
adequados ao encadeamento sequencial das ações prescritas.

Argumentativo
Apresentam uma ordenação ideológica de argumentos e/ou contra­argumentos. Predominam
elementos modalizadores, verbos introdutores de opinião, operadores argumentativos.

TIPO TEXTUAL OBJETIVO CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS
NARRATIVO Narrar fatos reais ou

fictícios.
­ Verbos de ação no
passado
­ Marcadores
temporais
­ Presença de conflito

Anedota, romance,
conto, crônica, lenda,
fábula, relato pessoal.

EXPOSITIVO Expor informações. ­ Linguagem objetiva
­ Verbos no presente
­ Predomínio da 3ª
pessoa

Seminário,
enciclopédia,
reportagem, livro
didático.

DESCRITIVO Descrever seres,
paisagens, conceitos.

­ Verbos de estado
­ Presente do ind
­ Formas nominais do
verbo
­ Adjetivações

Anúncios, cardápios,
laudos.

INJUNTIVO Fazer com que o
interlocutor tome
alguma atitude.

­ Verbos no imperativo
­ Vocativos

Propaganda, regras,
receitas, manuais.

ARGUMENTATIVO Defender um ponto de
vista.

­ Apresentação de
argumentos segundo
uma organização
lógica.
­ Estabelecimento de
causa – efeito.
­ Verbos no presente.
­ Apresentação da
estrutura Introdução –
Desenvolvimento –
Conclusão.

Debates, editoriais,
artigo de opinião,
manifestos, carta dos
leitores.

GÊNEROS MAIS COBRADOS NOS VESTIBULARES

­ Informativo
­ Oral
­ Publicitário
­ Crônica
­ Artístico
­ Charge



TEXTO 1

Texto 2

Estudo Errado
Gabriel O Pensador

– Atenção pra chamada! Aderbal?
­ Presente!
­ Aninha?
­ Eu!
­ Carol?
­ Presente!
­ Douglas?
­ Alô!
­ Fernandinha?
­ Tô aqui.
­ Geraldo?
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­ Eu!
­ Itamarzinho?
­ Faltou.
­ Juquinha?
Eu tô aqui pra quê?
Será que é pra aprender?
Ou será que é pra sentar, me acomodar e obedecer?
Tô tentando passar de ano pro meu pai não me bater
Sem recreio de saco cheio porque eu não fiz o dever
A professora já tá de marcação porque sempre me pega
Disfarçando, espiando, colando toda prova dos colegas
E ela esfrega na minha cara um zero bem redondo
E quando chega o boletim lá em casa eu me escondo
Eu quero jogar botão, vídeo­game, bola de gude
Mas meus pais só querem que eu "vá pra aula!" e "estude!"
Então dessa vez eu vou estudar até decorar cumpádi
Pra me dar bem e minha mãe deixar ficar acordado até mais tarde
Ou quem sabe aumentar minha mesada
Pra eu comprar mais revistinha (do Cascão?)
Não. De mulher pelada
A diversão é limitada e o meu pai não tem tempo pra nada
E a entrada no cinema é censurada (vai pra casa pirralhada!)
A rua é perigosa então eu vejo televisão
(Tá lá mais um corpo estendido no chão)
Na hora do jornal eu desligo porque eu nem sei nem o que é inflação
­ Ué não te ensinaram?
­ Não. A maioria das matérias que eles dão eu acho inútil
Em vão, pouco interessantes, eu fico pu..
Tô cansado de estudar, de madrugar, que sacrilégio
(Vai pro colégio!!)
Então eu fui relendo tudo até a prova começar
Voltei louco pra contar:
Manhê! Tirei um dez na prova
Me dei bem tirei um cem e eu quero ver quem me reprova
Decorei toda lição
Não errei nenhuma questão
Não aprendi nada de bom
Mas tirei dez (boa filhão!)
Quase tudo que aprendi, amanhã eu já esqueci
Decorei, copiei, memorizei, mas não entendi
Quase tudo que aprendi, amanhã eu já esqueci
Decorei, copiei, memorizei, mas não entendi (...)

Texto 3



Fanatismo

Minh’alma, de sonhar­te, anda perdida
Meus olhos andam cegos de te ver!
Não és sequer razão de meu viver,
Pois que tu és já toda a minha vida!
Não vejo nada assim enlouquecida…
Passo no mundo, meu Amor, a ler
No misterioso livro do teu ser
A mesma história tantas vezes lida!
“Tudo no mundo é frágil, tudo passa…”
Quando me dizem isto, toda a graça
Duma boca divina fala em mim!
E, olhos postos em ti, vivo de rastros:
“Ah! Podem voar mundos, morrer astros,
Que tu és como Deus: princípio e fim!…”
Florbela Espanca ­ Livro de Soror Saudade

Texto 4
O AMOR IMPOSSÍVEL É O VERDADEIRO AMOR. (Arnaldo Jabor)

Outro dia escrevi um artigo sobre o amor. Depois, escrevi outro sobre sexo. Os dois artigos
mexeram com a cabeça de pessoas que encontro na rua e que me agarram, dizendo: "Mas... afinal, o
que é o amor?" E esperam, de olho muito aberto, uma resposta "profunda". Sei apenas que há um
amor mais comum, do dia­a­dia, que é nosso velho conhecido, um amor datado, um amor que muda
com as décadas, o amor prático que rege o "eu te amo" ou "não te amo". Eu, branco, classe média,
brasileiro, já vi esse amor mudar muito. Quando eu era jovem, nos anos 60/70, o amor era um
desejo romântico, um sonho político, contra o sistema, amor da liberdade, a busca de um
"desregramento dos sentidos". Depois, nos anos 80/90 foi ficando um amor de consumo, um amor
de mercado, uma progressiva apropriação indébita do "outro". O ritmo do tempo acelerou o amor, o
dinheiro contabilizou o amor, matando seu mistério impalpável. Hoje, temos controle, sabemos por
que "amamos", temos medo de nos perder no amor e fracassar na produção. A cultura americana
está criando um "desencantamento" insuportável na vida social. O amor é a recusa desse
desencanto. O amor quer o encantamento que os bichos têm, naturalmente. Por isso, permitam­me
hoje ser um falso "profundo" (tratar só de política me mata...) e falar de outro amor, mais metafísico,
mais seminal, que transcende as décadas, as modas. Esse amor é como uma demanda da natureza
ou, melhor, do nosso exílio da natureza. É um amor quase como um órgão físico que foi perdido.
Como escreveu o Ferreira Gullar outro dia, num genial poema publicado sobre a cor azul, que
explica indiretamente o que tento falar: o amor é algo "feito um lampejo que surgiu no mundo/ essa
cor/ essa mancha/ que a mim chegou/ de detrás de dezenas de milhares de manhãs/ e noites
estreladas/ como um puído aceno humano/ mancha azul que carrego comigo como carrego meus
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cabelos ou uma lesão oculta onde ninguém sabe". Pois, senhores, esse amor existe dentro de nós
como uma fome quase que "celular". Não nasce nem morre das "condições históricas"; é um amor
que está entranhado no DNA, no fundo da matéria. É uma pulsão inevitável, quase uma "lesão
oculta" dos seres expulsos da natureza. Nós somos o único bicho "de fora", estrangeiro. Os bichos
têm esse amor, mas nem sabem. (Estou sendo "filosófico", mas... tudo bem... não perguntaram?)
Esse amor bate em nós como os frêmitos primordiais das células do corpo e como as fusões
nucleares das galáxias; esse amor cria em nós a sensação do Ser, que só é perceptível nos breves
instantes em que entramos em compasso com o universo. Nosso amor é uma reprodução ampliada
da cópula entre o espermatozóide e óvulo se interpenetrando. Por obra do amor, saímos do ventre e
queremos voltar, queremos uma "reintegração de posse" de nossa origem celular, indo até a dança
primitiva das moléculas. Somos grandes células que querem se re­unir, separados pelo sexo, que as
dividiu. ("Sexo" vem de "secare" em latim: separar, cortar.) O amor cria momentos em que temos a
sensação de que a "máquina do mundo" ou a máquina da vida se explica, em que tudo parece parar
num arrepio, como uma lembrança remota. Como disse Artaud, o louco, sobre a arte (ou o amor) :
"A arte não é a imitação da vida. A vida é que é a imitação de algo transcendental com que a arte
nos põe em contato." E a arte não é a linguagem do amor? E não falo aqui dos grandes momentos
de paixão, dos grandes orgasmos, dos grande beijos ­ eles podem ser enganosos. Falo de
brevíssimos instantes de felicidade sem motivo, de um mistério que subitamente parece revelado. Há,
nesse amor, uma clara geometria entre o sentimento e a paisagem, como na poesia de Francis
Ponge, quando o cabelo da amada se liga aos pinheiros da floresta ou quando o seu brilho ruivo se
une com o sol entre os ramos das árvores ou entre as tranças da mulher amada e tudo parece
decifrado. Mas, não se decifra nunca, como a poesia. Como disse alguém: a poesia é um desejo de
retorno a uma língua primitiva. O amor também. Melhor dizendo: o amor é essa tentativa de atingir o
impossível, se bem que o "impossível" é indesejado hoje em dia; só queremos o controlado, o lógico.
O amor anda transgênico, geneticamente modificado, fast love. Escrevi outro dia que "o amor vive
da incompletude e esse vazio justifica a poesia da entrega. Ser impossível é sua grande beleza. Claro
que o amor é também feito de egoísmos, de narcisismos mas, ainda assim, ele busca uma grandeza ­
mesmo no crime de amor há um terrível sonho de plenitude. Amar exige coragem e hoje somos
todos covardes". Mas, o fundo e inexplicável amor acontece quando você "cessa", por brevíssimos
instantes. A possessividade cessa e, por segundos, ela fica compassiva. Deixamos o amado ser o
que é e o outro é contemplado em sua total solidão. Vemos um gesto frágil, um cabelo molhado, um
rosto dormindo, e isso desperta em nós uma espécie de "compaixão" pelo nosso desamparo.
Esperamos do amor essa sensação de eternidade. Queremos nos enganar e achar que haverá
juventude para sempre, queremos que haja sentido para a vida, que o mistério da "falha" humana se
revele, queremos esquecer, melhor, queremos "não­saber" que vamos morrer, como só os animais
não sabem. O amor é uma ilusão sem a qual não podemos viver. Como os relâmpagos, o amor nos
liga entre a Terra e o céu. Mas, como souberam os grandes poetas como Cabral e Donne, a
plenitude do amor não nos faz virar "anjos", não. O amor não é da ordem do céu, do espírito. O
amor é uma demanda da terra, é o profundo desejo de vivermos sem linguagem, sem fala, como os
animais em sua paz absoluta. Queremos atingir esse "absoluto", que está na calma felicidade dos
animais.



Vamos exercitar?

1 –  (Questão 99 – ENEM 2010)

Câncer 21/06 a 21/07
O eclipse em seu signo vai desencadear mudanças na sua autoestima e no seu modo de agir. O
corpo indicará onde você falha – se anda engolindo sapos, a área gástrica se ressentirá. O que ficou
guardado virá à tona, pois este novo ciclo exige uma “desintoxicação”. Seja comedida em suas
ações, já que precisará de energia para se recompor. Há preocupação com a família, e a
comunicação entre os irmãos trava. Lembre­se: palavra preciosa é palavra dita na hora certa. Isso
ajuda também na vida amorosa, que será testada. Melhor conter as expectativas e ter calma,
avaliando as próprias carências de modo maduro. Sentirá vontade de olhar além das questões
materiais – sua confiança virá da intimidade com os assuntos da alma.
Revista Cláudia. Nº 7, ano 48, jul. 2009.
 O reconhecimento dos diferentes gêneros textuais, seu contexto de uso, sua função específica, seu
objetivo comunicativo e seu formato mais comum relacionam­se aos conhecimentos construídos
socioculturalmente. A análise dos elementos constitutivos desse texto demonstra que sua função é
a)   vender um produto anunciado.
b)   informar sobre astronomia.
c)   ensinar os cuidados com a saúde.
d)   expor a opinião de leitores em um jornal.
e)   aconselhar sobre amor, família, saúde, trabalho.
2 ­ (Questão 102 – ENEM 2010)
MOSTRE QUE SUA MEMÓRIA É MELHOR DO QUE A DE COMPUTADOR E GUARDE
ESTA CONDIÇÃO: 12X SEM JUROS.
Revista Época. N° 424, 03 jul. 2006.

Ao circularem socialmente, os textos realizam­se como práticas de linguagem, assumindo funções
específicas, formais e de conteúdo. Considerando o contexto em que circula o texto publicitário, seu
objetivo básico é
 a)   definir regras de comportamento social pautadas no combate ao consumismo exagerado.
b)   influenciar o comportamento do leitor, por meio de apelos que visam à adesão ao consumo.
c)   defender a importância do conhecimento de informática pela população de baixo poder
aquisitivo.
d)   facilitar o uso de equipamentos de informática pelas classes sociais economicamente



desfavorecidas.
e)   questionar o fato de o homem ser mais inteligente que a máquina, mesmo a mais moderna.
 
3 –  (Questão 107 – ENEM 2010)
Carnavália
Repique tocou
O surdo escutou
E o meu corasamborim
Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por mim?
[...]
ANTUNES, A.; BROWN, C.; MONTE, M. Tribalistas., 2002 (fragmento).
No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a junção coração + samba + tamborim,
refere­se, ao mesmo tempo, a elementos que compõem uma escola de samba e à situação
emocional em que se encontra o autor da mensagem, com o coração no ritmo da percussão.
Essa palavra corresponde a um(a)
a) estrangeirismo, uso de elementos linguísticos originados em outras línguas e representativos de
outras culturas.
b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos mecanismos que o sistema da língua
disponibiliza.
c) gíria, que compõe uma linguagem originada em determinado grupo social e que pode vir a se
disseminar em uma comunidade mais ampla.
d) regionalismo, por ser palavra característica de determinada área geográfica
e) termo técnico, dado que design elemento de área específica de atividade
 
4 –  (Questão 109 – ENEM 2010)
O Chat e sua linguagem virtual
O significado da palavra chat vem do inglês e quer dizer “conversa”. Essa conversa acontece em
tempo real, e, para isso, é necessário que duas ou mais pessoas estejam conectadas ao mesmo
tempo, o que chamamos de comunicação síncrona. São muitos os sites que oferecem a opção de
bate­papo na internet, basta escolher a sala que deseja “entrar”, salas são divididas por assuntos,
como educação, cinema, esporte, música, sexo, entre outros. Para entrar, é necessário escolher um
nick, uma espécie de apelido que identificará o participante durante a conversa. Algumas salas
restringem a idade, mas não existe nenhum controle para verificar se a idade informada é realmente a
idade de quem está acessando, facilitando que crianças e adolescentes acessem salas com
conteúdos inadequados para sua faixa etária.
Segundo o texto, o chat proporciona a ocorrência de diálogos instantâneos com linguagem



específica, uma vez que nesses ambientes interativos faz­se uso de protocolos diferenciados de
interação. O chat, nessa perspectiva, cria uma nova forma de comunicação porque
a)   possibilita que ocorra diálogo sem a exposição da identidade real dos indivíduos, que podem
recorrer a apelidos fictícios sem comprometer o fluxo da comunicação em tempo real.
b)   disponibiliza salas de bate­papo sobre diferentes assuntos com pessoas pré­selecionadas por
meio de um sistema de busca monitorado e atualizado por autoridades no assunto.
c)   seleciona previamente conteúdos adequados à faixa etária dos usuários que serão distribuídos
nas faixas de idade organizadas pelo site que disponibiliza a ferramenta.
d)   garante a gravação das conversas, o que possibilita que um diálogo permaneça
aberto, independente da disposição de cada participante.
 e)   limita a quantidade de participantes conectados nas salas de bate­papo, a fim de garantir
qualidade e eficiência dos diálogos, evitando mal­entendidos.
5 –  ( Questão 112 – ENEM 2010)
O dia em que o peixe saiu de graça
Uma operação do Ibama para combater a pesca ilegal na divisa entre os Estados do Pará,
Maranhão e  Tocantins incinerou 10 km de redes usadas por pescadores durante o período em que
os peixes se reproduzem. Embora tenha um impacto temporário na atividade na região, a medida
visa preservá­la ao longo prazo, evitando o risco de extinção dos animais. Cerca de 15 toneladas de
peixes foram apreendidas e doadas para instituições de caridade.
Época. 23 mar. 2009 (adaptado).
A notícia acima, do ponto de vista de seus elementos constitutivos,
a)   apresenta argumentos contrários à pesca ilegal.
b)   tem um título que resume o conteúdo do texto.
c)   informa sobre uma ação, a finalidade que a motivou e o resultado dessa ação.
d)   dirige­se aos órgãos governamentais dos estados envolvidos na referida operação do Ibama.
e)   introduz um fato com a finalidade de incentivar movimentos sociais em defesa do meio ambiente.
6 –  (Questão 114 – ENEM 2010)
Joaquim Maria Machado de Assis, cronista, contista, dramaturgo, jornalista, poeta, novelista,
romancista, crítico e ensaísta, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839. Filho de
um operário mestiço de negro e português, Francisco José de Assis, e de D. Maria Leopoldina
Machado de Assis, aquele que viria a tornar­se o maior escritor do país e um mestre da língua,
perde a mãe muito cedo e é criado pela madrasta, Maria Inês, também mulata, que se dedica ao
menino e o matricula na escola pública, única que frequentou o autodidata Machado de Assis.
Disponível em: http://www.passeiweb.com. Acesso em: 1 maio 2009.
Considerando os seus conhecimentos sobre os gêneros textuais, o texto citado constitui­se de
a)   fatos ficcionais, relacionados com outros de caráter realista, relativos à vida de um renomado
escritor.

http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.passeiweb.com&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNHMkCrB-BEX1OH3GlzsIhcA3pDysA


b)   representações generalizadas acerca da vida de membros da sociedade por seus trabalhos e
vida cotidiana.
c)   explicações da vida de um renomado escritor, com estrutura argumentativa, destacando como
tema seus principais feitos.
d)   questões controversas e fatos diversos da vida de personalidade histórica, ressaltando sua
intimidade familiar em detrimento de seus feitos públicos.
e)   apresentação da vida de uma personalidade, organizada sobretudo pela ordem tipológica da
narração, com um estilo marcado por linguagem objetiva.
(ENEM 2011)

Disponível em: http://www.ccsp.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010
(adaptado).

 
O texto é uma propaganda de um adoçante que tem o seguinte mote: “Mude sua embalagem”. A
estratégia que o autor utiliza para o convencimento do leitor baseia­se no emprego de recursos
expressivos, verbais e não verbais, com vistas a:
a) ridicularizar a forma física do possível cliente do produto anunciado, aconselhando­o a uma busca
de mudanças estéticas.
b) enfatizar a tendência da sociedade contemporânea e buscar hábitos alimentares saudáveis,
reforçando tal postura.
c) criticar o consumo excessivo de produtos industrializados por parte da população, propondo a
redução desse consumo.
d) associar o vocábulo “açúcar” à imagem do corpo fora de forma, sugerindo a substituição desse

http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.ccsp.com.br&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNHY2JdJFt8RMFH-c3-_MZu___cWDA


produto pelo adoçante.
e) relacionar a imagem do saco de açúcar a um corpo humano que não desenvolve atividades físicas,
incentivando a prática esportiva.

Gabarito
1 ­  e) aconselhar sobre amor, família, saúde e trabalho.
2 – b)   influenciar o comportamento do leitor, por meio de apelos que visam à adesão ao consumo.
3 – b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos mecanismos que o sistema da língua
disponibiliza.
4 – a)   possibilita que ocorra diálogo sem a exposição da identidade real dos indivíduos, que podem
recorrer a apelidos fictícios sem comprometer o fluxo da comunicação em tempo real
5 – c)   informa sobre uma ação, a finalidade que a motivou e o resultado dessa ação.
6 – e)   apresentação da vida de uma personalidade, organizada sobretudo pela ordem tipológica da
narração, com um estilo marcado por linguagem objetiva.
7 – c)    criticar o consumo excessivo de produtos industrializados por parte da população,
propondo a redução desse consumo.


